
Rev Inst Ciênc Saúde
2005 jul-set; 23(3):217-9

Estudo dos graus de mineralização de mandíbulas humanas e bovinas por
meio de radiografias digitalizadas
Bone density study of human and bovine mandibles by digitized images
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Resumo
Introdução – Os autores no presente estudo comparam os aspectos radiográficos de

mandíbulas humanas e bovinas e analisam a densidade utilizando o programa Adobe Photoshop
7.0.® Métodos – Foram radiografadas quatro mandíbulas humanas e quatro mandíbulas bovinas
em diferentes regiões utilizando-se filmes dentários processados automaticamente e escanea-
dos no scanner HP Scanjet. Os valores de densidade foram obtidos e avaliados pelo método
comparativo. Resultados – As mandíbulas humanas apresentaram valores de densidade maio-
res, havendo grandes variações entre os lados e regiões estudadas. Conclusões – A mandíbula
humana apresenta maior densidade embora novos estudos devam ser realizados para confirma-
ção destes dados preliminares..
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Abstract
Introduction – The present study compares the radiographic aspect of human and bovine

mandibles, analysing their densities through the Adobe Photoshop 7.0.® Methods – Occlusal
radiography were performed on four human and four bovine mandibles in different regions,
utilizing dental films automatically processed and digitalized though HP Scanner. The density
values were analyzed through comparative method. Results – Human mandibles presented
greater density values, showing important variations between sides and regions studied.
Conclusions – Human mandibles have shown significantly more density, even though more
studies should be realized to confirm these early data.
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Introdução

Estudos recentes têm relatado alterações ósseas
principalmente na mandíbula, atribuídas à carga masti-
gatória em função da dieta. Na sociedade atual, a dieta
tem requerido menos solicitação dos grupos muscula-
res. Acredita-se que o padrão do trabeculado ósseo va-
rie em função da dissipação dessas cargas mastigató-
rias nas diferentes espécies, o que indicaria uma dife-
rença na morfologia das lamelas ósseas. O estudo des-
te tecido pode ser avaliado radiograficamente por meio
do estabelecimento do padrão do trabeculado ósseo
das imagens radiográficas, podendo-se obter índices
de qualidade do osso mandibular.

Devido a uma gama variável de fatores tais como,
áreas receptoras muito extensas e necessidade de haver

fator ósseo indutor, os estudos sobre enxertos ósseos,
têm apontado na direção dos enxertos xenógenos,
dentre esses, principalmente aqueles de osso de boi que
parecem corresponder a esta demanda. Esse tipo de
enxertia óssea tem demonstrado grande compatibilidade
com o osso humano, porem é sabido que o padrão
mastigatório do boi difere muito daquele em questão.

Trabalhos como o de Herring5 (1976), por outro lado,
argumentam que o padrão mastigatório de outros ani-
mais, como o porco, é bem semelhante ao humano,
apresentando similaridade na anatomia mandibular e
muscular devido à diversidade da dieta de ambos. A
correspondência anatômica é indicativa de paralelismo
funcional, já que seres humanos e suínos processam os
alimentos da mesma maneira.

Com base nesses achados, surge a indagação de



qual trabeculado apresentaria um padrão ósseo radio-
gráfico mais próximo ao humano.

Os avanços recentes na área de cirurgia ortopédica
humana e o desenvolvimento das técnicas em Implanto-
dontia trouxeram consigo a possibilidade de uso mais
abrangente do tecido ósseo no preenchimento de lacu-
nas neste tecido. Em Implantodontia sabe-se que pe-
quenas falhas podem ser preenchidas com sucesso por
concentrado de plaquetas do próprio paciente (Norton
et al.8, 2003). Lacunas maiores contudo só podem ser
preenchidas pelo próprio tecido ósseo. Nesse caso par-
te-se para o enxerto autólogo, com osso retirado de ou-
tra região anatômica do paciente.

Não sendo eventualmente interessante ou mesmo pos-
sível essa alternativa por diversas razões, desenvolveu-se
a técnica do enxerto xenólogo com ossos de animais
como o bovino que, conforme provado, têm baixo índice
de rejeição e bom índice de osteoindução (Al Ruhaimi1,
2001). Sabe-se inclusive que, seja qual for a origem do
tecido enxertado o padrão de trabeculado ósseo induzido
será aquele do próprio paciente (Wojtowicz et al.10 , 2003).

Sabe-se que entre os fatores importantes para o bom
resultado do procedimento estão a densidade óssea do
receptor, sendo este fator objeto de classificação espe-
cífica com finalidade prognóstica e também a qualidade
do osso enxertado (Horner e Devlin6,1998). A densidade
do trabeculado ósseo de diferentes espécies, por fato-
res genéticos e outros tais como a dieta e tipo de masti-
gação (Yamada e Kimmel11, 1991; Kaukinen et al.7,
1996; Bressing et al.2, 1999), têm padrões diversos,
passíveis de mensuração radiológica, seja esta radio-
gráfica (Costa et al.4, 2004) ou densitométrica (Scarparo
et al.9,1995 ; Barros et at.3, 2001).

Levando-se esses fatores em consideração, torna-se
interessante investigar o padrão de densidade radiográ-
fica do trabeculado ósseo de certos animais, no traba-
lho em questão, de bovinos, no intuito de se verificar
qual região da mandíbula bovina seria de padrão mais
aproximado ao do osso humano.

Métodos

Foram radiografadas quatro mandíbulas bovinas e
quatro mandíbulas humanas pertencentes ao acervo da
Disciplina de Radiologia da Faculdade de Odontologia
da Universidade de São Paulo.

Nas mandíbulas bovinas foram radiografadas bilateral-
mente, nas regiões anterior do corpo (a), posterior do
corpo (b) e ramo (r) e nas mandíbulas humanas foram ra-
diografadas as porções do corpo na região de molares.

Foram utilizados filmes radiográficos de tamanho 2
(periapicais) da marca Kodak modelo Insight, aparelho de
raios X da marca Dabi-Atlante com regime de trabalho de
67kVp e 8mA, com tempo de exposição de 1 segundo.

Todas as radiografias foram processadas automatica-
mente na processadora AT 2000 (Air Techniques, EUA)
e digitalizadas com resolução de 300 dpi no scanner
com tampo luminoso para transparências da marca HP
Scanjet 3670®.

Os valores de densidade foram obtidos com o uso do

programa Adobe Photoshop 7.0® utilizando-se a ferra-
menta de histograma sendo apresentados os dados
referentes à média, mediana e desvio padrão de cada
área estudada (Barros et al.3, 2001).

O número de dados da amostra colhida neste traba-
lho de investigação inicial, não permite a aplicação de
testes estatísticos sendo realizada a comparação direta
dos dados encontrados em função dos valores de cinza
para cada da região, lado e tipo de osso estudado (bo-
vino e humano).

Resultados

Os resultados obtidos podem ser observados na
Tabela 1 aonde todas as mandíbulas e regiões estuda-
das estão representadas. As mandíbulas bovinas (B) e
humanas (H) foram mensuradas com relação aos lados
direito (d) e esquerdo (e) e às diferentes regiões anatô-
micas como região anterior do corpo (a), região poste-
rior do corpo (b) e ramo (r).

Tabela 1. Valores de densidade em níveis de cinza obtidos
no programa Adobe Photoshop 7.0 para as dife-
rentes regiões estudadas nas mandíbulas huma-
nas e bovinas

B 1 d (a) 172,31 170 21,56
B 1 e (a) 116,61 113 25,18
B 1 d (b) 130 128 30,07
B 1 e (b) 99,23 97 16,94
B 2 d 153,72 153 26,85
B 2 e 187,88 188 14,89
B 3 d (a) 182,31 183 32,7
B 3 e (a) 160,9 162 28,74
B 3 d (b) 101,34 98 22,71
B 3 e (b) 95,78 96 12,11
B 4 d (a) 96,43 96 10,76
B 4 e (a) 91,41 90 11,17
B 4 d (b) 109,98 110 14,46
B 4 e (b) 109,79 105 20,39
B 1 d (r) 61,6 62 11,92
B 2 d (r) 56,78 57 13,46
B 3 d (r) 40,56 37 13,6
B 4 d (r) 48,04 49 15,49
H 1 d 139,08 139 13,27
H 1 e 159,39 167 52,51
H 2 d 155,59 157 18,38
H 2 e 133,85 137 22,49
H 3 d 60,15 60 16,88
H 3 e 117,51 118 19,23
H 4 d 182,33 182 18,09
H 4 e 195,66 198 20,1

Discussão

Os resultados de densidade apresentados demons-
tram a variabilidade existente entre as várias regiões
analisadas, tanto no osso bovino quanto no osso huma-
no. Tais fatores podem estar relacionados com a dieta e
tipo de mastigação.

Para o osso bovino encontrou-se que os valores das
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regiões de corpo de mandíbula (a e b) foram sempre
maiores aos encontrados na região do ramo (r), fato
este esperado pela menor espessura deste último.

As regiões anterior (a) e posterior (b) do corpo da
mandíbula bovina não demonstraram diferenças estáveis,
oscilando-se os valores em função do trabeculado ósseo
encontrado entre as raízes dos dentes de maneira instável.

Quanto aos lados direito (d) e esquerdo (e) estes
valores de densidade também apresentaram variáveis
dentro do mesmo indivíduo levando a inferir que o tipo
de mastigação dos bovinos possa interferir nestes
dados, havendo na amostra densidades maiores para o
lado direito (d) na maioria das mandíbulas.

As mandíbulas humanas avaliadas apresentaram na
sua maioria valores de densidade maiores do que os
encontrados nos bovinos, o que demonstra haver
necessidade de coleta de maior quantidade de material
de mandíbulas bovinas para suprir os sítios de enxerto
ósseo em humanos.

Em função dos presentes resultados representarem
um estudo piloto experimental visando a comparação

das densidades e das suas repercussões quanto ao
uso de enxertos em Implantodontia não foram aplicados
testes estatísticos, sendo que a presente discussão está
baseada nos aspectos gerais apresentados por esta
amostra inicial no tocante aos fatores analisados.

Conclusões

Diante dos dados coletados e da análise comparativa
das mandíbulas humanas e bovinas, quanto aos valores
de densidade parece lícito concluir que:

1. As mandíbulas humanas e bovinas apresentam
densidades diferentes e maiores para o osso humano.

2. A região do ramo da mandíbula bovina apresenta
baixa densidade quando comparada com o corpo.

3. Foram encontradas grandes variações quanto aos
lados e regiões do corpo da mandíbula bovina.

4. Novos estudos devem ser realizados com amostras
maiores para confirmação destes achados iniciais que
apresentaram variabilidade significante para os fatores
analisados.
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